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				RESUMO

				INTRODUÇÃO: A escalada esportiva está crescendo em popularidade, porém entre os idosos é pouco comum, por ser muito exigente fisicamente e conter riscos. 

				OBJETIVO: Este estudo teve por objetivo verificar a percepção de um grupo de idosos em relação às sensações, emoções e restrições encontrados após a prática da escalada esportiva em paredes artificiais. 

				MÉTODOS: O estudo foi desenvolvido com base em pesquisa exploratória, com uma amostra intencional de 18 participantes, com média de idade de 69,39 anos. Foram oferecidas duas aulas de escalada com 90 minutos em dois dias da semana, e os participantes responderam um questionário, a respeito das sensações experienciadas e as dificuldades encontradas na escalada. 

				RESULTADOS: Os dados sugerem que entre as sensações, foram elencados: ansiedade, medo, prazer e as dificuldades foram centradas na superação do medo, a falta de força física e a não compreensão da tarefa.

				CONCLUSÃO: Sugerem-se novos estudos, para elucidar outros fatores determinantes para a prática da escala indoor.

				ABSTRACT

				BACKGROUND: Sport climbing is growing in popularity, but it is uncommun among the elderly because it is very physically demanding and involves risks.

				OBJECTIVE: This study aimed to assess the perceptions of a group of elderly individuals regarding the sensations, emoticons and constraints encountered after practicing sport climbing in artificial walls.

				METHODS: The study was developed based on exploratory research, with a purposive sample of 18 participants, with an average age of 69.39 years. Two climbing classes of 90 minutes in two days of the week, and the participants answered a questionnaire regarding the sensations experienced and the difficulties encountered during the climb.

				RESULTS: The data suggest that anxiety, fear, and pleasure were among the main sensations, while difficulties centered on overcoming fear, lack of physical strength, and lack of understanding of the task.

				CONCLUSION: Further studies are suggested to elucidate other determining factors for indoor climbing.
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				▼ INTRODUÇÃO

				A expectativa de vida no Brasil chegou a 75,5 anos em média, com um total de mais de 20 milhões de idosos, observa-se que as localidades com maior Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) comportam população com idade mais avançada, como são os casos das regiões Sul e Sudeste, com mais de 12% da população acima de 60 anos, enquanto, na região Norte, os idosos são 7% (IBGE, 2023). As mudanças culturais e sociais estão por trás deste crescimento populacional do idoso, podendo superar a população de jovens no Brasil em 2050 (Ramos, 2018).

				Dentre os fatores individuais para uma vida ativa está a alimentação saudável e equilibrada, com menor consumo de açúcares, gorduras, sal e ultraprocessados, o Brasil apresenta os piores índices nestes quesitos, quando comparado a países como Espanha ou Portugal (Silva Junior et al., 2023). Idosos costumam ter maior dificuldade em realizar as atividades do dia a dia, por conta das limitações impostas pela perda de força muscular, agilidade, resistência, equilíbrio, entre outros aspectos motores que diminuem a funcionalidade do indivíduo (Maciel, 2010).

				Nina e Simões (2008), reforçaram que é negada aos idosos a possibilidade de mudanças radicais no estilo de vida, com comportamentos associados ao risco, por conta de uma visão estereotipada da velhice, um tempo de perda de capacidades e de fragilidade. Por outro lado, há estudos recentes, demonstrando que pessoas com mais idade são capazes de fazer exercícios e de praticar esportes (Pillatt; Nielsson; Schneider, 2019), e que estão dispostos a se arriscar em esportes de aventura. A prática do slackline, por exemplo, já foi incluída como atividade física, com excelentes resultados, ligados à melhoria do equilíbrio, da funcionalidade e da saúde no geral (Pereira; Tavares; Suzuki, 2016).

				Entretanto, para Rojas (2025), as desigualdades no acesso a espaços seguros e a falta de adequação das práticas de atividades de aventura para os idosos afetam significativamente a adesão, interferindo na percepção risco. Esses aspectos também ampliam a percepção dos idosos sobre a inconveniência em deixarem os espaços seguros, para tomarem a decisão de se aventurar. Smith e Dalmer (2025), reforçam a necessidade constante em se minimizarem as barreiras físicas, econômicas, geográficas e conceituais que impedem a adesão do idoso, evidenciando os facilitadores à participação.

				Viscardi et al. (2018a) também reforçaram a importância da capacitação do profissional que atua neste segmento. Zhang (2024) salienta a importância da revisão e adequação dos cursos, evidenciando como tema de seu estudo a atividade de escalada, sendo necessário uma análise sistemática da estrutura, dos conteúdos e dos métodos de ensino nos cursos de escalada.

				A escalada ganhou muitos adeptos, compondo, recentemente, uma das modalidades dos Jogos Olímpicos (Pereira; Silva; Souto Maior, 2024), porém o desafio desse estudo é verificar sua aplicabilidade para os idosos, pois ela envolve, predominantemente, a força de membros superiores e seus praticantes podem obter padrões de desempenho físico e capacidade funcional superior, podendo, assim, melhorar a saúde e a qualidade de vidam 

			

		

		
			
				(Novaes et al., 2009). Entende-se que quando aplicada de forma cuidadosa e, por vezes, adaptada pode ser uma forma de lazer prazerosa para pessoas de todas as idades. 

				Vale evidenciar que há poucos estudos a respeito das atividades de aventura e, particularmente sobre a escalada, com pessoas acima de 60 anos, o que despertou o interesse pela realização da presente pesquisa. Portanto, o objetivo deste estudo foi verificar a percepção de um grupo de idosos em relação às sensações, emoções e restrições encontrados na vivência da escalada esportiva indoor.

				▼ MÉTODOS

				Este estudo qualitativo procurou identificar elementos constitutivos das percepções dos sujeitos sobre o fenômeno vivido. A pesquisa também se caracteriza como descritiva e exploratória porque relata as particularidades de uma amostra, visando esclarecer, com maior exatidão, a frequência com que um fenômeno ocorre, além de permitir visão geral acerca de determinado fato (Gil, 2008).

				A amostra intencional da pesquisa foi composta de dois grupos de idosos, contendo 09 participantes em cada um deles, ora denominados (P1 ... P18). Cada grupo participou de duas aulas com 90 minutos de duração. Todos os participantes tinham mais de 60 anos de idade, com média de idade de 69,39 anos, com 16 mulheres e dois homens, totalizando 18 pessoas.

				Os dois grupos de idosos foram contatados por intermédio de um Profissional de Educação Física, que desenvolve práticas de atividades físicas regulares com o grupo. Todos assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e responderam a um questionário elaborado especificamente para essa vivência. Esta pesquisa foi aprovada no Comitê de Ética em Pesquisas com Seres Humanos, sob Parecer nº 882.781 (CAAE: 23478813.1.0000.5511).

				As imagens tiveram autorização dos participantes, tendo sido expostas com o intuito de ilustrar o sucesso das atividades de escalada para o grupo e muitos idosos, que enquanto praticavam queriam ser fotografados e filmados, para divulgarem suas proezas em suas redes sociais.

				O questionário elaborado pelos autores, foi composto de perguntas fechadas e abertas, no intuito de verificar as sensações experienciadas e as dificuldades encontradas após a vivência prática da modalidade escalada. Aponta-se que os pesquisadores têm larga experiência com a prática da escalada, com mais de 30 anos atuando no ensino e pesquisa da modalidade (Pereira, 2007, 2008) e, portanto, puderam elencar questões relevantes para compreender, tanto as necessidades da prática, quanto as dos participantes do estudo.

				A construção do questionário levou em conta a busca de evidências que pudessem responder os objetivos da pesquisa, portanto, buscou-se entender duas questões essenciais para praticantes iniciantes: (i) o quanto a prática foi satisfatória para os idosos, afinal as boas emoções nos ajudam a nos manter nas práticas corporais e a repeti-las em outras oportunidades e (ii) verificar as sensações de insegurança que a escalada pode apresentar para esse grupo, entendendo se questões emocionais como o medo 
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				seriam um obstáculo à prática e se dificuldades físicas ou de compreensão da escalada, poderiam afastar o público idoso dessa atividade.

				Assim, o questionário foi pautado nas seguintes questões:

				1. A atividade foi prazerosa? 

				a) sim, b) não, c) um pouco prazerosa.

				2. Você sentiu medo ao praticar? 

				a) sim, b) não, c) um pouco de medo.

				3. Você gostaria de praticar mais vezes a escalada? 

				a) sim, b) não.

				4. Você considera que pessoas com 60 anos ou mais podem praticar a escalada? 

				a) sim, b) não.

				5. Sua maior dificuldade foi: 

				a) falta de força, b) dor no corpo, c) falta de flexibilidade, d) medo de cair, e) insegurança com os professores que seguravam a corda, f) falta de entendimento de como subir.

				6. Durante a aula, você se sentiu: 

				a) confiante, b) entediada (o), c) poderosa (o), d) ansiosa (o), e) feliz, f) triste.

				7. Você gostaria de dizer mais alguma coisa sobre a escalada? Pergunta com resposta livre.

				A prática da escalada e os dados foram coletados no ginásio Top Escalada e Fitness, no município de Jundiaí (SP), que conta com 170m² de paredes de escalada. Na primeira aula, os professores, especialistas na escalada, foram apresentados e apresentaram o objetivo da pesquisa, sendo esclarecidas possíveis dúvidas, para amenizar qualquer desconforto e assegurar a tranquilidade aos participantes.

				Foi realizado um aquecimento geral e exercícios de fortalecimento das mãos, como por exemplo: apertar bolinhas de espuma e borracha, apertar círculo de borracha, apertar pregador de roupas, movimentar bastão, puxar elástico de diferentes formas, pendurar-se em uma barra. Foi proferida uma explicação sobre as diferenças entre a prática da escalada de boulder, que usa colchões como segurança em paredes com 3,8 metros de altura e da prática de escalada top rope que usa cordas, cadeirinhas, mosquetões e freios de segurança, manuseados pelos professores de escalada, em paredes com até 6 metros de altura (Pereira, 2018).

				Os participantes aprenderam como fazer a queda no colchão, antes de subir na parede de escalada e passaram a praticar a escalada de modo horizontal na parede, segurando-se nas agarras e mantendo os pés no colchão, de modo a tornar a prática segura. Por fim, os idosos colocaram o cinto de segurança (cadeirinha) e tiveram a experiência de subir na parede mais alta.

				No segundo dia de vivência de escalada, foram repetidos os procedimentos da aula anterior e depois, a explicação de como se pratica a escalada em rocha, incluindo a história de um escalador francês com mais de 60 anos, que sobe paredes, prédios e montanhas, sem uso de equipamentos de segurança. Na sequência, o próximo exercício foi escalar a parede de boulder horizontalmente, 

			

		

		
			
				porém, subindo os dois pés na parede e descendo ao colchão.

				Para completar, os idosos subiram novamente a parede de top rope, e, alguns deles chegaram ao topo. A segunda aula foi finalizada com a entrega dos questionários e os participantes respondendo às perguntas. As respostas do questionário foram analisadas por meio da Técnica de Análise de Conteúdo (Bardin, 2016) e discutidas por meio de categorias. As categorias foram definidas a posteriori, sendo elas: 1. Sensações e Emoções e 2. Restrições.

				▼ RESULTADOS E DISCUSSÃO

				No início das aulas, foram realizados vários exercícios de aquecimento para as mãos e o corpo, no intuito de aumentar a circulação e preparar para os esforços específicos gerados pela prática da escalada, a qual seria realizada posteriormente. As imagens exemplificam este momento da aula, onde as idosas estão realizando os exercícios com o pregador (Figura 1).

				Figura 1. Idosas realizando exercícios para os dedos das mãos (2024).

				As próximas imagens (Figura 2) demonstram as idosas na parede de boulder, escalada horizontal, com as mãos nas agarras e os pés no chão. Essa atividade foi realizada para que os participantes fossem se acostumando com a força que fariam posteriormente. Em um segundo momento, foram desafiados a subir um dos pés e depois os dois pés na parede, para que, assim, percebessem a força que era necessária para suportar seu próprio peso. 

				Figura 2. Idosas em travessia na parede (2024).

				
					[image: Pessoas praticam escalada em parede de escalada indoor com equipamentos de segurança e piso acolchoado.
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				As próximas imagens (Figura 3) ilustram idosas escalando a parede de top rope, de seis metros de altura e atingindo o topo. Essa prática proporcionou aos participantes a confiança nos equipamentos de proteção e nos professores/pesquisadores, que faziam s segurança. A escalada em top rope foi o ponto mais alto atingido pelos idosos e gerou motivação e a torcida de quem estava no chão, transmitindo confiança e vibração positiva para quem estava subindo.

				Figura 3. Idosas subindo a parede de top rope, com os professores fazendo a segurança (2024).

				Na análise da Categoria 1, sobre as sensações e emoções, apresenta e discute as respostas encontradas nas Questões 1, 2, 6 e 7 do instrumento. Sobre a questão se a atividade foi prazerosa para a idosa, sete participantes responderam que foi prazerosa e uma disse que foi pouco prazerosa. Quando foram questionadas sobre sentir medo ao praticar a escalada, quatro responderam que sentiram medo, nove que não sentiram medo e cinco que sentiram um pouco de medo (Figura 4).

				Figura 4. Idosas subindo a parede de top rope, com os professores fazendo a segurança (2024).

				Estes dados demonstram que a novidade da escalada para o grupo de idosos foi bem recebida e causou bem-estar. Todavia, o medo esteve presente para alguns dos idosos e mesmo assim, eles consideram a atividade prazerosa.

				Entre as principais sensações e emoções relatadas por idosos praticantes de atividades de aventura estão, o prazer, o desejo, o amor, o medo, a satisfação, a euforia e a alegria. Neste estudo, foi possível observar que, entre as principais motivações para que os idosos se envolvam 

			

		

		
			
				cada vez mais e permaneçam praticando as atividades de aventura, estão as sensações e emoções proporcionadas pelas práticas em si (Vieira et al., 2021).

				No estudo de Dias (2006) com idosos que praticavam atividades de aventura há mais de dois anos, as vivências trouxeram emoções positivas, principalmente para a melhoria da qualidade de vida, da disposição e sensações de satisfação, ganhos de experiência na modalidade e notoriedade para si mesmo e para outros da mesma idade. A sensação de satisfação também ficou evidente nas falas de idosos, após vivenciarem pela primeira vez o stand up paddle (Viscardi et al., 2018b).

				Na pesquisa de Pereira, Tavares e Suzuki (2016), as idosas participantes de um programa que envolvia slackline, expressaram sentimentos ligados à sensação de liberdade e aumento da confiança em realizar novas tarefas. Além disso, nesse estudo, foi evidenciado que as idosas sentiam medo de que o slackline fosse retirado do programa, demonstrando o prazer que este grupo sentia ao praticar essa aventura.

				Os resultados do presente estudo ratificam as pesquisas anteriores no quesito percepção de prazer, corroborando com a definição de hedonismo filosófico e com a pulsão de prazer da psicanálise na formação da subjetividade humana (Celeste; Nogueira, 2025). Esses autores afirmam ainda, que a percepção de prazer está diretamente associada aos embates produzidos pela necessidade humana de superar a dor e vivenciar o prazer. 

				Apenas o P5, afirmou não sentir prazer na escalada e suas respostas em relação à prática nas outras questões vão na mesma direção, apontando ansiedade, falta de força e ausência de interesse em praticar outra vez o esporte, o que demonstra uma discrepância entre o nível de habilidade com a tarefa a ser executada. Isso pode decorrer da falta de regularidade na atividade física, gerando diminuição de força e incapacidade motora geral.

				Quando a pergunta se referiu ao medo ao praticar a escalada verificou-se que 78% sentiram de alguma forma o medo, e este dado pode ter relação com a exigência de subir alturas que é pouco convencional no dia a dia e que pode gerar desconforto, pela possibilidade de queda. Mesmo com os pesquisadores, proporcionando situações de controle total na segurança das ações durante a vivência, o sentimento de medo aparece, desencadeado pelo desconhecimento da prática em si.

				No estudo de Viscardi et al. (2018b) realizado com idosos após uma vivência com atividade de aventura na natureza, sentimentos negativos também apareceram nas respostas dos entrevistados, como o medo, insegurança e apreensão. Pereira, Souto Maior e Ramallo (2020), afirmam que o medo está presente na prática da escalada e que o enfrentamento dessa sensação ocorre com a experiência e a prática.

				Para Lavoura, Schwartz e Machado (2008) as sensações de medo e insegurança junto com as de prazer e superação, são capazes de motivar para a prática. Para Frühauf et al. (2025), quando se compreende a faixa etária do praticante de aventura e se adequa a sua capacidade, a atividade pode ser saudável e trazer qualidade de vida.

			

		

		
			[image: Duas pessoas usando equipamentos de segurança estão escalando uma parede de escalada indoor com várias agarras coloridas.
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			[image: Gráfico de barras mostrando respostas sobre medo com categorias sim, não e um pouco de medo, onde a maioria respondeu não.
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				Quanto aos sentimentos, durante a escalada, a questão sobre como se sentiu durante a aula, o termo confiante prevaleceu para 12 idosos (Figura 5).

				Figura 5. Distribuição dos sentimentos relatados pelos idosos durante a aula de escalada.

				Percebe-se que a confiança na atividade, mesmo sendo uma novidade para o grupo pesquisado foi o principal sentimento registrado pelos idosos. Além disso, poder e felicidade também aparecem entre os sentimentos registrados. Duas pessoas comentaram se sentir ansiosas e entediada. Nenhum idoso mencionou sentimentos relacionados com a tristeza. Sendo que 63% evidenciaram confiança, durante as atividades realizadas e isso pode demonstrar que a idade não interfere na sua motivação em arriscar-se em algo novo, mesmo sendo a escalada uma modalidade desafiadora, que exige elevada preparação física para se progredir. 

				Para um bom desempenho na escalada, o praticante precisa conhecer e interpretar o ambiente para controlar sua ansiedade, McNeil et al. (2024) reforçam a ideia de que a experiência em determinada atividade é capaz de aumentar a autoconfiança, o que permite inferir que a somatória de fatores positivos, como a compreensão sobre os possíveis riscos, o gerenciamento emocional sobre a ansiedade, além de uma boa preparação feita pelos pesquisadores, clarificando adequadamente as formas de ação, podem ter advogado positivamente para o sucesso e aumento da autoconfiança para essa prática.

				A sensação ligada ao poder, foi respondido por 15,8% dos praticantes idosos. Este é um sentimento que pode estar associado ao momento da prática em si e às situações de alcance de metas pretendidas por eles durante a execução das subidas. A sensação de poder é frequentemente associada a um modo de perceber que se conseguiu atingir o desafio de subir, que era a proposta inicial da atividade. Esta sensação de poder frente ao desafio da escalada tem suas raízes na autoconfiança, que identifica que o praticante percebe que pode executar determinado desafio com sucesso. 

				Conforme o estudo de Jekauc et al. (2025), a percepção pessoal de poder está significativamente relacionada com a consciência sobre as habilidades, mas, também, entram em jogo aspectos como níveis de sociabilidade, processos afetivos e a própria pulsão interna, no que tange aos elementos do senso de competência e poder para o desempenho motor.

			

		

		
			
				A sensação de felicidade foi respondida por 15,8% dos idosos, os quais afirmaram se sentirem felizes durante a prática da escalada, contra nenhuma resposta de que se sentiu infeliz. Ressalta-se que a depressão é bastante recorrente na velhice e que sentir-se feliz é uma forma de combate à tristeza e à depressão, sendo que o engajamento na escalada pode contribuir nesse aspecto.

				O exercício físico apresenta-se como fator positivo, no aprimoramento das funções cognitivas, psíquicas e sociais das pessoas idosas, aliviando a ansiedade, Jeon (2025) aponta que a participação e engajamento em atividades do âmbito do lazer podem originar formas distintas de felicidade, as quais são inerentes ao bem-estar.

				Tédio e ansiedade foram sentimentos expressos por 15,8% dos respondentes da pesquisa. Esse resultado revela que a escalada também pode gerar aspectos negativos, seja por exigir esforço e incapacidade de alcançar determinada meta pretendida, seja por descobrir-se incapaz fisicamente, ou, ainda, por não se sentir interessado na tarefa em si.

				Ao se reportarem sobre o tédio nas atividades físicas, Wolff, Weich e Fischer (2024) ressaltam a importância de mais pesquisas sobre o tédio, haja vista a necessidade de auxiliar os praticantes a lidarem de modo mais efetivo, com as possíveis sensações aversivas ou tediosas durante a prática de atividades físicas, que podem levar ao desinteresse pela continuidade das vivências. Os pesquisadores alertam que a sensação de tédio pode ser decisiva para dissuadir as pessoas a não se engajarem mais em determinadas práticas. Apesar da baixa porcentagem pequena, este estudo alerta para a necessidade de revisão sobre as formas de abordagem e dos estímulos na atividade da escalada para essa faixa etária.

				Em relação à questão sobre se ela gostaria de dizer mais alguma coisa sobre a prática da escalada, as respostas foram positivas, já que a maioria dos participantes expressou gostar da atividade realizada. A seguir, as respostas dos participantes que responderam esta questão, em específico:

				P1: “Gostei de escalar, porém cansei”.

				P2: “Gostei muito”.

				P3: “Foi muito bom”.

				P4: “Foi muito bom”. 

				P8: “Foi maravilhoso”. 

				P9: “Gostei muito”.

				P11: “É uma prática que movimenta muitos músculos”.

				P12: “Adorei o esporte, foi bem prazeroso, gostaria de praticar mais vezes”.

				P13: “Foi bem prazerosa”.

				P18: “Está sendo uma realização para mim”.

				Entre os participantes que deixaram alguma resposta nesta questão aberta, os aspectos positivos notados foram: “maravilhoso”, “bom” e “gostei”, expressões legítimas de que a escalada foi uma proposta possível, agradável e positiva para a maioria dos idosos. Verificou-se que é possível obter experiências positivas em práticas de risco calculado.
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				As atividades de aventura podem se configurar como facilitadoras para vivências de emoções, superação de desafios e de fortalecimento de relações pessoais, além de proporcionar percepção positiva de satisfação, orgulho e alegria (Viscardi et al., 2018b).

				O P15 afirmou: “Senti falta de força, não estava confiante”. Essa declaração demonstra que a escalada é uma atividade que exige vigor físico e que a idade mais avançada pode representar um empecilho, haja vista a possível perda de força, com o tempo e com a adoção de estilos de vida mais sedentários. Manter a força durante toda a vida é um aspecto a ser cultivado, inclusive para participar de forma efetiva de atividades prazerosas e obter sensações vibrantes e de autorrealização.

				A afirmação do P16: “Pensei que não conseguiria, mas consegui”, aponta para o fato social da autopercepção acerca da possível idade avançada como impedimento de realização pessoal, quando assumida pelo idoso como impossibilidade de realizar ações desafiadoras. Os idosos costumam proteger sua autoestima desvalorizando atributos considerados fora do seu padrão social de idade, como por exemplo, numa prática de esporte de aventura (Couto et al., 2009). Porém, no presente estudo com a escalada, os idosos superaram esse preconceito e participaram de um desafio pouco comum para idosos, se autoafirmando diante do mundo.

				Completando, o P18, expôs sobre a realização pessoal, que a experiência em si revelou, o quanto as pessoas podem passar uma vida inteira sem realizar sonhos e desejos, os quais, muitas vezes, podem ser até viáveis, mas, por falta de oportunidade, acabam não sendo concretizados. Dias (2016) aponta que, tanto as empresas que ofertam as atividades de aventura, quanto a própria população idosa, ainda carecem de informação, esclarecimento e conhecimento sobre as atividades de aventura. 

				A Categoria 2, sobre as Restrições, apresenta e discute as respostas encontradas nas Questões 3, 4 e 5 do instrumento. A questão que tratava sobre querer praticar mais vezes a escalada, trouxe um resultado positivo em relação à prática da escalada no futuro, em que a maioria, 16 dos idosos, disse que sim, que gostaria de praticar mais vezes a escalada, contra apenas dois participantes, que disseram “não” quererem praticar. A maioria do grupo demonstrou interesse em praticar a escalada em nova oportunidade. Apesar de atingirem níveis básicos de desempenho, prática pode levar à melhoria e a obtenção de metas ainda mais ambiciosas.

				Em estudo desenvolvido com o intuito de compreender o que é determinante para que montanhistas experientes apreciem participar dessa atividade, Yeh et al. (2025) encontraram diversos fatores motivacionais interessantes. Entre eles podem ser citados os aspectos referentes à percepção de crescimento da confiança, para superar dificuldades e enfrentar com mais serenidade os desafios, bem como o vínculo social adquirido ao longo das práticas, como a autoaceitação dos próprios limites, aliada ao desejo de superação, contribuíram significativamente para a atitude positiva, sendo bons preditores sobre o envolvimento com a prática.

				As respostas sobre os idosos considerarem que pessoas com 60 anos ou mais podem praticar a escalada, foi unânime entre os participantes. Todos idosos do presente 

			

		

		
			
				estudo consideraram que podem praticar a escalada e que esta resposta, provém da experiência que puderam ter na parede de escalada. Portanto, a vivência foi essencial para formarem uma opinião positiva, baseada na própria vivência no esporte e não no julgamento de terceiros sobre o idoso no esporte escalada. 

				Neste sentido, este estudo corroborou o estudo de Dias (2006), no qual, os participantes da pesquisa não apontaram barreiras em relação ao idoso participar das atividades de aventura. Entretanto, mais da metade dos idosos participantes não imaginavam que eles mesmos pudessem um dia vivenciar essas atividades. 

				No estudo de Viscardi (2019), os idosos afirmaram que as atividades de aventura podem ser praticadas em qualquer fase da vida, destacando que o fato de envelhecer não deve ser um empecilho, mesmo para pessoas que nunca praticaram antes. Especificamente, sobre a prática da escalada, como outras vivências da cultura corporal, existem, ainda, muitos preconceitos, os quais podem ser vencidos somente com base na presença efetiva das pessoas que se sentem excluídas da prática (Pereira; Souto Maior; Ramallo, 2020).

				Pereira, Tavares e Suzuki (2016) alertam para o fato de que, para instigar adequadamente a participação de idosos nas atividades de aventura, devem ser considerados basais os métodos de ensino, conteúdos pedagógicos e a forma didática, para que estes apontem os caminhos mais seguros e eficientes para inserção de indivíduos idosos nestas práticas. 

				A questão que tratou das principais dificuldades percebidas após a prática da escalada entre o grupo participante da pesquisa, demonstrou que, entre nove idosos (50%), a falta de força, que, na escalada se faz com predominância dos membros superiores, foi o aspecto mais citado. Os resultados da pesquisa de Viscardi et al. (2018b) também apontaram como dificuldades os desafios físicos, além dos psicológicos (perda da confiança e medo), sendo que a falta de equilíbrio, dores, falta de força para subir na prancha e o domínio da técnica em si, foram aspectos também elencados. 

				Em geral, idosos perdem força nas mãos e braços, quando não se exercitam ao longo da vida e, no caso da escalada, essa força é decisiva para o sucesso da subida. O fato do grupo praticar atividade física regular, possibilitou que usassem outras habilidades motoras e capacidades físicas para obter êxito em suas subidas.

				Os elementos que envolvem as atividades físicas de aventura na natureza, também possibilitam ao indivíduo idoso permanecerem fisicamente ativos, por meio de práticas estimulantes, nas quais estes brincam com a possibilidade do risco controlado e com a sensação imaginária do perigo (Dias, 2006, p. 59).

				A precariedade do incentivo à prática regular de atividade física no contexto do lazer do idoso conduz ao sedentarismo e à falta de confiança, adensando as sensações de restrições e medo para a vivência de atividades de aventura. Este aspecto pode ser indiretamente observado na própria percepção dos idosos participantes do estudo, sobre as dificuldades após a prática. O medo de cair foi a resposta encontrada entre cinco idosos, para a dificuldade 
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				percebida. Mesmo se sentindo confiantes em si próprios e nos professores/pesquisadores, o medo de cair esteve presente nas respostas de mais de 25% dos participantes. 

				Dias (2006) demonstrou dados semelhantes, referentes ao medo e apreensão na prática de atividades de aventura com idosos, com os sentimentos de angústia, nervosismo, apreensão, “frio na barriga”, que puderam se tornar em sensações e emoções positivas como, liberdade, alegria, prazer e bem-estar.

				Levando-se em consideração as possíveis limitações físicas concernentes ao processo de envelhecimento, Dantas et al. (2025) ressaltam o medo de queda ao se exercitar, como uma das barreiras de acesso aos exercícios em geral. Houve menção desse quesito também no presente estudo, relativo à prática da escalada por idosos. Esse medo de cair pode estar associado às consequências da queda, podendo levar, inclusive, à imobilidade ou dependência temporária, ou permanente. 

				Dantas et al. (2025), também evidenciam aspectos como desnível socioeconômico, a autopercepção negativa da velhice e da saúde, a precariedade de certas estruturas e condições socioambientais, associadas ao transporte e segurança, entre outros, como impeditivos para a prática de atividades físicas. 

				Na pesquisa de Dias (2006), os idosos relataram como uma das restrições para a realização das atividades de aventura, o alto custo financeiro, desde o deslocamento até a aquisição/locação de equipamentos, condutores e agências. Esse dado também não foi observado no presente estudo, talvez, porque não havia ônus para esta prática da escalada. Mesmo assim, vale ressaltar que as altas despesas envolvendo as atividades de aventura realmente podem se configurar como um fator impeditivo. 

				Cerca de 16% dos participantes da pesquisa tiveram dificuldade de compreender as tarefas, associando-a à falta de entendimento de como subir a parede de escalada. Provavelmente, a novidade da escalada e a pouca experiência, tornou difícil a compreensão sobre o como se movimentar, apesar das instruções oferecidas. Este dado reforça a importância constante de oferta de novas oportunidades para se praticar a escalada e ampliar a compreensão do esporte. 

				A valorização de abordagens ativas e participativas facilita a construção do conhecimento, porém, é igualmente importante a flexibilidade do professor para adaptar estratégias de comunicação, integrando habilidades técnicas, cognitivas e sociais. Portanto, a escolha consciente e fundamentada de estratégias de comunicação adequadas e centradas no indivíduo idoso, pode representar fator decisivo na experiência com a escalada.

				▼ CONCLUSÃO

				A prática de escalada por idosos revela-se como uma atividade que promove diversos benefícios, uma vez que abarca os aspectos fisiológicos, por meio do aumento das condições de força, resistência, flexibilidade, coordenação 

			

		

		
			
				motora, os aspectos psicológicos, ressaltando-se a redução dos níveis de estresse, ampliação da autoconfiança e da concentração e os aspectos sociais, envolvendo a participação em grupo de interesse comum e a sociabilidade, requisitos fundamentais para a percepção de qualidade de vida. Contudo, esses aspectos só poderão ser devidamente usufruídos, caso sejam superadas as barreiras e entraves capazes de limitar a participação do idoso nas atividades de aventura. Entre esses fatores limitantes, foram percebidos o preconceito sobre a idade frente às exigências da escalada, o medo de se envolver, assim como, a desmotivação para se engajar.

				Todos esses elementos devem ser considerados, ao se oferecer a escalada para idosos. Sobretudo, adotar estratégias adequadas, respeitando-se as limitações individuais do idoso e ampliando sua autonomia. Os profissionais atuantes com a escalada para idosos também devem acompanhar programas de atualização profissional, para oferecerem o suporte técnico e motivacional exigido para essa população. Esses argumentos ratificam a possibilidade de tomar a escalada como uma atividade transformadora de atitudes e condutas, contribuindo, para a manutenção da funcionalidade, da independência, da autonomia e da autoestima.

				Entre as limitações do presente estudo podem ser citados os aspectos relativos ao número reduzido de idosos participantes da pesquisa, a falta de aplicação de instrumento já validado para obtenção de dados precisos sobre determinados aspectos envolvendo, por exemplo, nível de estresse e ansiedade, além de grupo controle, para dar mais fidedignidade às sensações e percepções relatadas. Sugerem-se novos estudos no tocante à compreensão sobre as formas de incentivo à prática da escalada por idosos, tendo em vista a atualidade temática referente à relação de indivíduos idosos e a prática de atividades de aventura.
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RESUMO

INTRODUGAO: A escalada esportiva esta crescendo em popularidade, porém entre os idosos
& pouco comum, por ser muito exigente fisicamente e conter riscos.

OBJETIVO: Este estudo teve por objetivo verificar a percepgdo de um grupo de idosos em
relagao as sensagdes, emogdes e restrigdes encontrados apés a pratica da escalada esportiva
em paredes artificiais.

METODOS: O estudo foi desenvolvido com base em pesquisa exploratéria, com uma amostra
intencional de 18 participantes, com média de idade de 69,39 anos. Foram oferecidas duas
aulas de escalada com 90 minutos em dois dias da semana, e os participantes responderam
um questionario, a respeito das sensagdes experienciadas e as dificuldades encontradas na
escalada.

RESULTADOS: Os dados sugerem que entre as sensagdes, foram elencados: ansiedade, medo,
prazer e as dificuldades foram centradas na superagao do medo, a falta de forga fisica e a nao
compreenso da tarefa.

CONCLUSAO: Sugerem-se novos estudos, para elucidar outros fatores determinantes para a
prética da escala indoor.

ABSTRACT

BACKGROUND: Sport climbing is growing in popularity, but it is uncommun among the elderly
because it is very physically demanding and involves risks.

OBJECTIVE: This study aimed to assess the perceptions of a group of elderly individuals
regarding the sensations, emoticons and constraints encountered after practicing sport
climbing in artificial walls.

METHODS: The study was developed based on exploratory research, with a purposive sample
of 18 participants, with an average age of 69.39 years. Two climbing classes of 90 minutes in
two days of the week, and the participants answered a questionnaire regarding the sensations
experienced and the difficulties encountered during the climb.

RESULTS: The data suggest that anxiety, fear, and pleasure were among the main sensations,
whiledifficulties centered on overcoming fear, lack of physical strength, and lack of
understanding of the task.

CONCLUSION: Further studies are suggested to elucidate other determining factors for indoor
climbing.
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